
Conhecido como “Castelinho da Bahia", de arquite-
tura eclética com influência do neogótico manuelino 
foi inaugurado em 1914 para sediar o Conselho De-
liberativo da Capital e a Biblioteca Pública Munici-
pal. Devido à sua importância histórica e estilística, 
foi tombado pelo IEPHA. Este prédio já abrigou uma 
estação de rádio, o Museu de Mineralogia Djalma 
Guimarães, o Museu da Força Expedicionária Brasi-
leira, o Centro de Cultura Belo Horizonte, além de 
sessões da Academia Mineira de Letras. Atualmente 
é sede do MUMO, Museu da Moda, primeiro museu 
público da moda do país.
  

 


